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RESUMO: A ansiedade é um estado emocional 
transitório ou condição do organismo humano 
caracterizado por sentimentos desagradáveis de 
tensão, apreensão e aumento de atividade do 
Sistema Nervoso. No treinamento desportivo, é 
necessário que treinadores conheçam o nível de 
ansiedade de seus atletas para obter melhores 

resultados. Este estudo objetivou verificar o 
nível de ansiedade traço e de ansiedade pré e 
pós-competição em atletas de caratê. A amostra 
foi composta por 18 atletas (26,86 ± 9,9 anos), 
ambos os sexos, avaliados durante o campeonato 
mundial de caratê realizado em 2013 na 
cidade de Las Vegas (NE, EUA). Os indivíduos 
assinaram o TCLE para participar do estudo. 
Os sintomas de ansiedade foram avaliados pela 
aplicação do Inventário da Ansiedade Traço e 
Estado (IDATE) em dois momentos distintos: pré 
e pós-competição. Os dados foram apresentados 
através de média e desvio padrão. O test T de 
Student foi usado para comparar nível pré e 
pós do IDATE-estado. Utilizou-se p < 0,05. Os 
resultados demonstraram um grau médio de 
ansiedade pré-competição para o IDATE-traço 
(34,33 ± 7,2) e para o IDATE-estado (39,88 ± 
8,7). Resultados semelhantes foram verificados 
no IDATE-estado pós-competição (36,61±9,7). 
Valores IDATE-estado pré e pós-competição 
não apresentaram diferenças significativas. 
Valores do IDATE-traço com o IDATE-estado pré 
e pós-competição mostraram efeito significativo 
(F=3,1; p=0,0564). Conclui-se que os atletas 
avaliados apresentavam um nível médio de 
traço de ansiedade. O período competitivo 
aumentou a ansiedade dos competidores antes 
da competição, porém a competição per se não 
modificou o estado de ansiedade dos mesmos. 
O uso de questionários personalizados como o 
IDATE é eficaz para mapear as características 
de cada atleta e a variação individual dos níveis 
de ansiedade. Isso pode facilitar o controle do 
estado emocional dos esportistas, condição 
primordial para o sucesso na condução do 
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tratamento da ansiedade em atletas.
PALAVRAS - CHAVE: Ansiedade Pré-competitiva, IDATE, Esportes de Combate.

ANXIETY PRE AND POST COMPETITION IN KARATE ATHLETES THROUGH 
THE STATE-TRAIT ANXIETY INVENTORY: A STUDY IN COMBAT SPORTS 

ATHLETES
ABSTRACT:  Anxiety is a transitory emotional state or condition of the human body 
characterized by unpleasant feelings of tension, apprehension and increased Nervous 
System activity. In sports training, coaches need to know the anxiety level of their athletes 
to get better results. This study aimed to verify the level of trait anxiety and pre- and post-
competition anxiety in karate athletes. The sample consisted of 18 athletes (26.86±9.9 years), 
both genders, evaluated during the karate world championship held in 2013 in the city of Las 
Vegas (NE, USA). Individuals signed an Informed Consent Form, drawn up in accordance 
with the 1975 Declaration of Helsinki. Anxiety symptoms were assessed by applying the 
Trait and State Anxiety Inventory (STAI) at two different times (pre- and post-competition). 
Sample characteristics were calculated using mean and standard deviation. The simple 
paired Student’s t test was used to compare pre-post IDATE-state. The level of significance 
was set at p < 0.05. The results showed an average degree of pre-competition anxiety for 
the IDATE-trait (34.33±7.2) and for the IDATE-state (39.88±8.7). Similar results were verified 
in the post-competition IDATE-state (36.61±9.7). Pre- and post-competition IDATE-state 
values ​​showed no significant differences. IDATE-trait values ​​with IDATE-state before and 
after competition showed a significant effect (F = 3.1; p = 0.0564). It is concluded that the 
evaluated athletes had an anxiety trait classified at medium level; the competitive period 
increased the competitors’ anxiety before starting the competition, but the competition per se 
did not change their anxiety state. The use of personalized questionnaires such as IDATE is 
effective in mapping the characteristics of each athlete, as well as the individual variation in 
anxiety levels. Such analysis can facilitate the control of the emotional state of these sports 
professionals, a fundamental condition for the success in conducting the treatment of anxiety 
in athletes.
KEYWORDS: Precompetitive Anxiety, IDATE, Combat Sports.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo Fleury (1998) o termo “psicologia do esporte” é utilizado para representar os 

aspectos psicológicos que envolvem a prática esportiva, ou seja, destina-se ao treinamento 
de habilidades psicológicas com a utilização de técnicas e procedimentos baseados 
no psicodiagnóstico esportivo e tem como objetivo o desempenho máximo do atleta. A 
psicologia do esporte, além de apoiar a preparação-técnico-tática e física, também auxilia 
na melhora da inteligência e da qualidade de vida dos atletas, ajudando-os a compreender 
melhor seu cérebro e a química das suas emoções.

Para Ballone (2005) a ansiedade é a manifestação psicobiológica responsável pela 
adaptação do organismo às situações novas, onde se encaixam bem as situações do 
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esporte competitivo. Assim, maioria das necessidades psicológicas dos esportistas pode 
ser abordada de forma educativa, ajudando o atleta a desenvolver diversas habilidades 
psicológicas para que possa melhorar seu rendimento esportivo, pois ações clínica e 
educacional têm como objetivo ajudar os indivíduos a melhorarem os resultados como 
atleta, assim como seu bem-estar psicológico. 

O nível de ansiedade parece maior em atletas mais jovens, como os adolescentes. 
Isto pode ocorrer em função de terem sido menos submetidos à situações de ansiedade 
em competições e até mesmo durante os treinamentos, enquanto que os atletas mais 
experientes já foram submetidos a diversas situações de estresse, tendo assim um maior 
controle sobre a ansiedade (FRANCHINI, 2010).

Platonov (2008) sustenta basicamente que perceber a ansiedade como facilitadora 
conduz a desempenho superior, enquanto percebê-la como debilitante contribui para o 
desempenho insatisfatório. A forma como o atleta interpreta a ansiedade (facilitadora ou 
debilitante) exercerá efeito significativo sobre a relação da ansiedade com o desempenho. 
A consideração do atleta em conduzir o aumento da excitação e da ansiedade como 
condições de estimulação e não de medo é um fator relevante para seu desempenho 
esportivo. 

Na modalidade “luta” o medo ou a ansiedade durante as competições são fatores 
que podem ter influência negativa, principalmente devido à idade do atleta, o pouco tempo 
de prática na modalidade ou até mesmo fatores relacionados a experiência do adversário. 
A ansiedade nos atletas pode ser aumentada no período pré-competição, até minutos antes 
de seu início. Desta forma, estratégias de resiliência para cada indivíduo frente as suas 
ambições de vitória e de temor de derrota ou até mesmo pressões externas, como torcida, 
treinadores devem ser trabalhadas para minimizar a ansiedade (KELLER, 1990). Ainda na 
pré-competição a ansiedade é relacionada a outros fatores como: estar em certo patamar 
de massa corporal, dentre outros (KELLER, 2006).

O estilo Chun Kuk Do (CKD) é um forte estilo de caratê americano com base coreana 
tendo quatro princípios que devem ser seguidos por todos os seus praticantes - lealdade, 
integridade, disciplina e respeito - proporcionando ao praticante a melhora da aptidão física, 
e ajudando-o na formação dos indivíduos para a vida em sociedade. Ou seja, a arte oferece 
ao seu praticante a oportunidade de conhecer melhor os limites do seu corpo e mente 
através do treinamento físico e mental aplicado nas aulas e relacionando os ensinamentos 
aprendidos com a convivência entre indivíduos na sociedade (MENDOZA, 2017). O CKD é 
um estilo extremamente enraizado em sua própria base tradicional, agora único e diferente 
de seu predecessor, o Tang Soo Do. A arte enfatiza a defesa pessoal, competição, armas, 
grappling e a aptidão física. O International Training Conference é realizado anualmente 
na cidade de Las Vegas (NE, EUA) onde ocorre o campeonato mundial de CKD com 
duração de 4 dias. Durante este período ocorrem palestras feitas por convidados de outras 
artes marciais ou sistemas de defesa pessoal, competições de Sparring (individual e por 
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equipes), competição de kata (por equipe, tradicionais, armas e livre) e a competição de 
Jiu-Jitsu. Sendo todos esses eventos assistidos pelo Grão-Mestre Chuck Norris.

De acordo com Spielberger et al (1979), a ansiedade é um estado emocional 
transitório ou condição do organismo humano caracterizada por sentimentos desagradáveis 
de tensão, apreensão e aumento de atividade do sistema nervoso. Melo (1984) define 
a problemática “ansiedade” como um estado que se refere às reações emocionais 
desagradáveis a uma tensão específica. Spielberger (1989) apurou um conceito que já 
existia na literatura e tentou validar a ideia de fazer duas medidas separadas de ansiedade: 
a avaliação de ansiedade traço, que se refere a diferenças individuais relativamente 
estáveis na propensão à ansiedade, isto é, as diferenças na tendência de reagir a situações 
percebidas como ameaçadoras com intensificação do estado de ansiedade; e o estado de 
ansiedade, conhecido como ansiedade-E, que é um estado emocional transitório, condição 
do organismo caracterizada por sentimentos de tensão e apreensão conscientemente 
percebidos e que variam em intensidade no decorrer do tempo (MELO, 1984). Estudos que 
utilizaram o Inventário da Ansiedade Traço e Estado (IDATE) confirmaram a presença dos 
dois fatores ansiedade traço e ansiedade estado, tanto em amostras clínicas, como em não 
clínicas (MELO, 1984). Assim, o IDATE é capaz de identificar a ansiedade do indivíduo, 
tanto do ponto de vista da ansiedade traço quanto da ansiedade estado.

Mas o que seria Ansiedade, Ansiedade Traço e Ansiedade Estado? De acordo com 
os autores, elas podem ser definidas da seguinte maneira:

•	 Ansiedade - um estado emocional caracterizado por nervosismo, preocupações 
e apreensões relacionados com a ativação (energia de desempenho) ou agita-
ção do corpo. 

•	 Ansiedade Traço - medidas da personalidade; foco na autoimagem; tendência 
em perceber como ameaçadoras algumas circunstâncias que não são.

•	 Ansiedade Estado - estado emocional temporário que depende da ação dos 
estímulos ambientais, com sentimentos de apreensão e tensão conscientes, 
tais como: taquicardia, sudorese, náuseas e cãimbras.

Torna-se necessário que treinadores possam conhecer e avaliar o nível de ansiedade 
de seus atletas, com o objetivo de administrar o treinamento físico para a obtenção de 
melhores resultados, de forma que, fatores como os de ansiedade não interfiram de forma 
negativa no desempenho. Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi verificar o nível 
de ansiedade traço e de ansiedade pré e pós-competitivo em atletas de caratê através do 
Inventário da Ansiedade Traço e Estado (IDATE).
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2 | 	MÉTODOS

2.1	 Tipo de Pesquisa
O delineamento da pesquisa foi do tipo descritivo qualitativo e quantitativo a fim de 

extrair dos dados o máximo de significados possíveis (THOMAS; NELSON, 2002). 
2.2	 Participantes 

A amostra foi composta por 18 atletas profissionais de caratê (26,86 ± 9,9 anos), 
de ambos os sexos, brasileiros (n = 6) e americanos (n = 12). Os participantes foram 
avaliados durante o campeonato mundial de caratê realizado em 2013 na cidade de Las 
Vegas (NE, EUA). O protocolo de pesquisa foi delineado conforme as diretrizes propostas 
na Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde sobre pesquisas envolvendo 
Seres Humanos (CNS, 1996). Os critérios de inclusão estabelecidos foram: (a) ser atleta 
federado de caratê, (b) estar participando do campeonato mundial caratê em Las Vegas, 
(c) presença de respostas negativas em todos os itens do Questionário de Prontidão para 
Atividade Física (PAR-Q Test - sigla para Physical Activity Readiness Questionnaire, criado 
pela CSEP - CANADIAN SOCIETY FOR EXERCISE PHYSIOLOGY (1984) e traduzido para 
a língua portuguesa pela SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA DO ESPORTE em 
1996), (d) ter assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) elaborado 
de acordo com a Declaração de Helsínquia de 1975.

2.3	 Instrumentos de medida 
Utilizou-se o Inventário da Ansiedade Traço-Estado (IDATE). Os sintomas de 

ansiedade foram avaliados por meio da aplicação do IDATE em dois momentos distintos: 
pré e pós-competição. Todas as avaliações foram realizadas por um profissional capacitado 
e em uma sala silenciosa, de acordo com as orientações de aplicação do instrumento. 
Cada atleta foi avaliado separadamente após ser explicado a ele o inventário e como 
este deveria ser respondido sem muita reflexão, pois o objetivo era avaliar a resposta que 
imediatamente vem como a escolhida, não podendo ser trocada por outra. 

2.4	 Aplicação pré-competição
Aproximadamente 30 minutos antes de se dar início a competição aplicou-se a 

escala “Idate Traço” composta por 20 itens apresentados em uma escala do tipo Likert de 4 
pontos (1 - quase nunca; 2 - ás vezes; 3 - frequentemente; 4 - quase sempre). Esta escala 
descreve o participante como ele “geralmente se sente”. Imediatamente após responder 
todas as questões do “Idate Traço” o competidor respondeu a escala “Idate Estado”. Nesta 
escala o participante descreve como ele se sente “agora, ou seja, neste momento” através 
de 20 itens abordados também em uma escala do tipo Likert de 4 pontos (1 - absolutamente 
não; 2 - um pouco; 3 - bastante; 4 – muitíssimo).
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2.5	 Aplicação pós-competição
Imediatamente após o término da competição do atleta, o mesmo era abordado pelo 

avaliador para responder a escala “Idate Estado” (conforme já explicado acima). O avaliador 
teve o cuidado de não deixar o atleta ter contato ou conversar com outras pessoas, para 
que seu “estado” de ansiedade não fosse alterado mediante interferência de terceiros.

2.6	 Análise estatística 
As características da amostra foram calculadas através de média e desvio padrão. 

Para a comparação pré-pós do IDATE-estado, foi utilizado o test T de Student pareado 
simples. Para a análise das respostas, somou-se os números marcados de cada uma das 
tabelas e, o escore total de cada tabela que varia de 20 a 80 onde valores mais altos 
indicam maior grau de ansiedade, foi caracterizado por: baixo grau de ansiedade (20 - 
30); grau médio de ansiedade (31 - 49) e alto grau de ansiedade (50 ou mais). O nível de 
significância foi fixado em p< 0,05.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados do presente estudo demonstraram um grau médio de ansiedade (31 

- 49) pré competição para o IDATE- Traço (34,33 ± 7,2) (Figura 1) e para o IDATE- Estado 
(39,88 ± 8,7) (Figura 2). Resultados semelhantes foram verificados no IDATE- Estado pós-
competição (36,61 ± 9,7) (Figuras 3).

Os valores pré e pós IDATE-Estado não foram estatisticamente diferentes (p=0,21). 
Apesar disso, a análise sugere um grau mediano de ansiedade. Quando comparou-se os 
valores do IDATE-Traço com o IDATE-Estado pré e pós, observou-se um efeito significativo 
(F=3,1; p=0,0564), porém, com valores significativamente menores somente para o 
IDATE-Traço quando comparado ao IDATE-Estado pré (p=0,017), ou seja, sem diferenças 
significativas entre IDATE-Traço e IDATE-Estado pós (p > 0,05).

Figura 1. Relação do nível de ansiedade do IDATE-Traço de cada atleta (n=18).
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Figura 2. Relação do nível de ansiedade do IDATE-Estado pré-competição

(medido 30 minutos antes da competição).

Figura 3. Relação do nível de ansiedade do IDATE-Estado pós-competição 

(medição realizada imediatamente após o término da competição).

Os resultados deste estudo foram discutidos levando em consideração 
embasamentos teóricos e práticos de evidências na planificação de intervenções da 
Psicologia Desportiva, em atletas de esportes de combate. O momento da competição 
é a chance do atleta demonstrar suas habilidades e competências marciais e táticas, 
colocando em prática todo o treinamento e esforço dispendido em longos períodos de 
aperfeiçoamento pré-competição.

Segundo Lev Matvéiev (1991), o evento competitivo é a oportunidade de o profissional 
expressar plenamente o caráter desportivo, que tem como propriedade mais importante o 
desejo da vitória e que combina em si grande audácia, a capacidade de mobilização total e 
de completa concentração, a confiança e estabilidade geral e emocional.
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Contudo, a ansiedade enfrentada por um atleta diante do ambiente competitivo é 
capaz de influenciar diretamente no seu rendimento esportivo, visto que pode alterar sua 
concentração, coordenação e capacidade de reação. 

Os resultados do presente estudo demonstraram que os atletas avaliados 
apresentavam um perfil, ou seja, um traço de ansiedade classificado em nível médio. Tal 
resultado, que ressalta características intrínsecas destes indivíduos, poderia, em última 
análise, alertar para o estado emocional normal destes atletas, demonstrando a importância 
de um acompanhamento dos mesmos por profissionais da Psicologia Esportiva no intuito 
de controlar previamente em eventos competitivos o nível traço de ansiedade.

Contudo, observou-se também que a iminência da competição aumentou a 
ansiedade dos atletas avaliados, já que o nível médio de ansiedade pré-competitiva 
foi significativamente maior que o de ansiedade-traço nos profissionais avaliados. 
Curiosamente, os resultados indicam também que a competição por si só não foi capaz 
de modificar o estado de ansiedade dos atletas, já que não foi observada diferenças 
significativas entre ansiedade pré e pós-competitiva, bem como entre ansiedade traço e 
pós-competitiva.

Alguns estudos em artes marciais (Tinelli et al., 2001) e dança (Constantino et al., 
2010) vêm tentando avaliar o nível de ansiedade de atletas e dançarinos em momentos 
pré e pós competitivos, pois a análise da variação do grau de ansiedade nestes períodos 
pode ajudar a preparar o estado emocional dos atletas/dançarinos e, consequentemente, 
melhorar o desempenho dos mesmos em competições futuras.

Particularmente, esportes individuais como o caratê exigem uma imensa 
concentração e segurança do atleta, visto que no momento da competição não ocorre o 
apoio de demais companheiros atuando em conjunto, o que pode afetar o estado emocional 
do atleta mais do que o ocorrido em outros esportes coletivos. O estudo de Tineli et al. 
(2011) analisou atletas de judô de ambos os gêneros, com a média de idade de 21,97 anos, 
e revelou que os atletas apresentam ansiedade pré-competitiva em níveis médios, de forma 
semelhante aos achados em nosso estudo. Os referidos autores sugerem também que a 
influência de patrocinadores, familiares, técnicos, bem como da torcida podem interferir no 
nível de ansiedade dos profissionais nos eventos competitivos e ressalvam que uma das 
formas de se trabalhar a ansiedade é por meio de uma sequência intensa de treinamentos 
rotineiros e amistosos que visam simular o ambiente competitivo e trazer segurança e 
confiança ao atleta. Assim, nossos dados estão de acordo com outros estudos que indicam 
que a ansiedade pré-competitiva está presente em maiores níveis em relação ao momento 
pós-competitivo.

Um exemplo é o estudo de Constantino et al. (2010) que avaliaram bailarinos 
profissionais, de ambos os gêneros, e demonstrou que os profissionais apresentaram 
maiores níveis de ansiedade antes do evento que após as apresentações tanto para a 
ansiedade traço como para a ansiedade estado. Estes pesquisadores sugerem que as 
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apresentações de dança atuam como um efeito estressor para os bailarinos, ressaltando, 
assim, a importância de intervenções psicológicas que busquem ajudá-los a controlar a 
ansiedade, consequentemente melhorando o desempenho de tais profissionais.

Cabe ressaltar a importância de se realizarem mais trabalhos que, como este, avalie 
o nível de ansiedade de atletas em eventos competitivos individuais e coletivos, aferindo a 
influência do estado emocional no rendimento dos profissionais no campo esportivo. Tais 
estudos são necessários, sobretudo, nas artes marciais, visto que há poucos dados que 
avaliam tal correlação nessa seara. Entender os fatores que desencadeiam a ansiedade 
e como tais níveis são alterados mediante períodos competitivos certamente irá auxiliar 
o campo da Psicologia Esportiva a aprimorar o preparo dos atletas para lidarem com 
situações de estresse, o que, por fim, irá melhorar decisivamente o desempenho destes 
profissionais. 

Neste sentido, o uso de questionários personalizados como o IDATE certamente 
ajudará no mapeamento das características de cada atleta e da variação individual dos 
níveis de ansiedade. Tal análise que facilitará o controle do estado emocional destes 
profissionais esportivos, o que, segundo Weinberg e Gould (2008) é primordial para o 
sucesso na condução do tratamento da ansiedade em atletas. Um resumo dos resultados 
obtidos no presente estudo pode ser observado na tabela abaixo comparando não apenas 
a amostra como um todo, mas os resultados obtidos de acordo com o gênero avaliado.

PADRÕES AVALIADOS MÉDIA DESVIO PADRÃO
IDATE Traço 34,33 7,26

Feminino 40 7,11
Masculino 29,8 2,97

IDATE Estado – Pré 39,88 8,68
Feminino 43,75 10,02
Masculino 36,8 6,36

IDATE Estado – Pós 36,61 9,7
Feminino 41 6,74
Masculino 35,7 10,24

Tabela 1.  Média e desvio padrão do nível de ansiedade traço, pré e pós-competição.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo objetivou investigar os níveis de ansiedade pré e pós-competitivo 

em atletas de caratê através do Inventário Traço e Estado (IDATE). Assim concluiu-se: 
1) Foi encontrado o nível médio de ansiedade nos três perfis: Ansiedade-Traço Estado-
Pré e Estado-Pós; 2) Não houve diferença significativa entre os perfis Traço e Estado-
Pós e entre Estado-Pré e Estado-Pós; 3) Verificou-se um efeito significativo entre o perfil 
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Traço e Estado-Pré; 4) Os dados coletados mostram que o período competitivo aumentou 
a ansiedade dos atletas analisados antes de iniciar a competição, porém a competição por 
si só não modificou o estado de ansiedade dos mesmos. 
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